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INTRODUÇÃO 

Quando falamos em Educação Matemática podemos encontrar um 

grande números de fracassos nos mais diversos níveis de ensino, de onde os 

alunos saem cada vez mais despreparados para enfrentar os próximos níveis 

de aprendizagem.  

 A Investigação Matemática é uma didática de ensino importante que 

pode ajudar a evitar esse fracasso, pois permite que o aluno entre em contato 

com o conteúdo de maneira dinâmica, levando aspectos do cotidiano, ligando a 

matemática com a realidade e ainda despertado a curiosidade para a 

investigação. 

 O artigo a seguir faz uma abordagem teórica a respeito da Investigação 

Matemática e a aplicação de algumas atividades usando esta metodologia de 

ensino. 

 

Investigação Matemática, uma proposta no Ensino Fundamental 



A Investigação Matemática consiste no trabalho por meio de proposição de 

tarefas que conduzem à exploração da matemática. Neste tipo de tarefa, o 

Investigação Matemática, uma proposta no Ensino Fundamental 

A Investigação Matemática consiste no trabalho por meio de proposição de 

tarefas que conduzem à exploração da matemática. Neste tipo de tarefa, o 

aluno necessita buscar o conhecimento e a compreensão para alcançar a 

solução do problema. É uma oportunidade dele se tornar mais criativo e 

interessado, à medida que realiza descobertas durante o processo de 

investigação. 

 Segundo Ferreira (2001), investigar consiste em pesquisar, examinar 

com atenção, tratando-se de uma busca pelo desconhecido. De forma 

semelhante, podemos dizer que a Investigação Matemática consiste no 

encaminhamento metodológico onde o aluno é convidado a atuar como um 

matemático, levantando conjecturas do que se tem intenção de investigar e 

através disto buscando respostas. 

 De acordo com os DCE’s (2008 p. 68), investigação é um problema em 

aberto que significa procurar conhecer o que não se sabe, que é o objetivo 

maior de toda a ação pedagógica. 

 Quando o aluno é convidado a trabalhar de forma significativa para si, os 

objetivos desejados serão alcançados, por outro lado, isso não acontecendo, o 

prazer de aprender desaparece, o aluno se vê forçado a estudar quando está 

prestes a realizar uma prova e, em muitos casos, a memorizar as respostas 

consideradas corretas pelo professor. Ou seja, o foco da educação estaria tão 

somente em aprovar ou reprovar o educando e não centrado no seu processo 

de construção do conhecimento. 

 Vale ressaltar que as atividades abordadas usando essa metodologia 

devem ser diferenciadas de exercícios comuns, pois de acordo com Ponte 

(2009, p.23) um exercício tem enunciado que diz o que fazer, enquanto nas 

atividades investigativas cabe ao investigador descobrir os caminhos a trilhar. 

 Segundo Ponte (1995), alguns estudos revelaram que a mudança das 

práticas pedagógicas não resulta da implementação de inovações, mas da 

profunda reflexão, por parte dos professores, sobre os problemas que surgem 

em sala de aula. Para obter resultados positivos, o professor ao fazer uso 

dessa metodologia deve agir com perseverança em busca de conhecimento e 



cidadania. Assim, o conhecimento ajustado será construído, além da confiança 

do aluno em sua própria capacidade de elaborar conhecimentos matemáticos, 

de cultivar a auto-estima, de respeitar e ser respeitado. 

 Ponte et al. (1998) mencionam que muitas escolas ignoram aspectos 

essenciais dos programas e outras embora os conhecendo, não se esforçam 

para implementá-los, o que implicaria num prolongado programa de formação 

de professores. 

 Faz-se necessário discutir algumas orientações didáticas com relação 

aos conceitos e procedimentos matemáticos, analisando obstáculos que 

podem surgir no aprendizado de certos conteúdos. Dentre os obstáculos 

podemos destacar: desinteresse no conteúdo e falta de preparação dos 

docentes e ausência de conhecimentos mínimos em matemática por parte dos 

alunos. 

 Para Pires (2004) a dificuldade de implementação de propostas 

curriculares está na falta de materiais didáticos, melhores condições de 

trabalho e falta de ações de formação continuada. 

 Canavarro (1993) destaca alguns aspectos referentes às dificuldades de 

implementação de propostas curriculares como a necessidade de 

acompanhamento dos processos de reformas curriculares, com cursos de 

formação para dar suporte ao que se pretende implementar, uma maior 

valorização da função docente, condições materiais e administrativas que 

estimulem os profissionais a se envolverem mais. 

 Ponte (1995) atribui ao professor um papel essencial nos processos de 

mudança curricular, não só para interpretá-los corretamente, mas também para 

informar e validar o respectivo conteúdo. Assim o emprego dessas atividades 

necessita da participação essencial do professor na elaboração de atividades 

que instiguem o conhecimento dos alunos levando-os a participação efetiva e 

que ao mesmo tempo abranjam conteúdos que se pretende ensinar, determina 

que o educador esteja preparado para entender e respeitar as táticas 

oferecidas pelos educandos bem como a ajudá-los na investigação de táticas e 

meditação sobre os resultados encontrados. A preparação e aplicação de 

atividades desse tipo não são simples e por essa causa são raramente 

empregadas pelos professores.  



 O interesse é motivado quando se tem problemas que desafiem os 

estudantes a buscarem respostas, mas que sejam passíveis de serem 

resolvidos em cada nível de aprendizagem. Numa sala de aula heterogênea, o 

trabalho em grupo e a troca de idéias entre os pares favorecem este objetivo. 

Quanto à preparação dos docentes, é imprescindível que haja investimento em 

programas de formação continuada, como o PDE. Contudo as barreiras citadas 

anteriormente não são únicas, é importante analisar os aspectos negativos que 

surgem durante a caminhada da ação pedagógica. 

 O aluno pode apresentar distúrbios e déficits de atenção, que são 

problemas neurológicos de difícil percepção para o professor, já que as classes 

apresentam um grande número de alunos que dificultam ainda mais o trabalho 

do docente. Problemas familiares, econômicos podem ser outros tipos de 

obstáculos que o professor terá dificuldade de observar no aluno. 

 A aplicação dos conteúdos programáticos com a utilização do 

encaminhamento metodológico Investigação Matemática exige uma avaliação 

ampliada. Verifica-se a necessidade da observação da participação e interesse 

do aluno durante todas as aulas. 

 É imprescindível que o professor seja sempre um investigador da sua 

prática letiva, que estude continuamente e, esteja sempre atento ao que os 

alunos demonstram, seja sobre o conteúdo, sobre o seu modo de dar aula, ou 

sobre como aprendem. No processo avaliativo, é importante que o professor 

faça uso da observação sistemática para diagnosticar as dificuldades dos 

alunos e criar oportunidades diversificadas para que possam expressar seu 

conhecimento (DCE’s, 2008.p.69). 

 Devemos ainda observar que o processo de avaliação não se pauta 

somente para atribuir nota ao aluno. Ele se volta também para uma análise do 

trabalho, seguindo Abrantes (apud DCE’s, 2008, p.69) “a avaliação permitirá o 

professor refletir sobre seu trabalho e como superar as dificuldades de cada 

aluno”. 

 Desse modo este projeto contribuirá para o ensino da matemática 

debatendo as dificuldades e o crescimento intelectual no uso dessas atividades 

nas turmas das 5ª séries e oferecendo alternativa metodológica para 

professores que ambicionam fazer uso desses instrumentos em salas de aulas. 



 Acreditamos que o emprego de materiais lúdicos, concretos e 

tecnologias no ensino moderno ajudam e colaboram para a eficiência e a 

eficácia do aprendizado dos estudantes que, por meio de brincadeiras 

ultrapassam limites dentro da sala de aula em determinadas disciplinas 

evoluindo conforme seu ritmo. 



JUSTIFICATIVA 

 A Matemática é o instrumento mais preciso de que temos para compor e 

compartilhar idéias e apresentar o mundo. Ensinar aos estudantes Matemática 

é um desafio enfrentado pelas escolas. Existe uma questão sobre a qual a 

consentimento entre os docentes vem crescendo: o problema da matemática – 

sua dificuldade, complexidade e o baixo desempenho dos alunos – deve-se 

especialmente ao estilo clássico de lecionar que se fundamenta na decoração 

de algoritmos, fórmulas, procedimentos e conteúdos em geral, sem a 

preocupação com os significados e conteúdos que eles expressam. 

 O ensino de Matemática tem sido percebido por muitos alunos como 

algo chato, em que o professor transfere conceitos fundamentais através de 

aulas maçantes e tediosas. O modo pelo qual comumente se ensina 

matemática, ou seja, quando o professor explica um conteúdo, dá exemplos e 

depois passa exercícios esperando que o aluno os resolva corretamente, vem 

apresentando resultados insatisfatórios. Isso se deve, em grande parte, ao fato 

de que este tipo de metodologia não tem instigado o aluno a se apropriar do 

conhecimento matemático de uma forma mais significativa para ele. 

 Este trabalho faz uma abordagem a respeito de uma tendência 

metodológica recomendada pelas Diretrizes Curriculares da Educação Básica 

de Matemática no Estado do Paraná: a Investigação Matemática. Essa 

recomendação deve-se ao fato de que a investigação possibilita ao aluno a 

oportunidade de aprender matemática a partir de tarefas com as quais poderá 

pesquisar examinar e fazer previsões, na busca de compreensão para a 

solução de problemas. A investigação exige mais envolvimento do aluno nas 

atividades de matemática e desse modo, pode proporcionar melhor 

compreensão do conteúdo e mais participação deste nas aulas. Diferentemente 

do exercício, a investigação requer maior reflexão, o que é importante para que 

o aluno possa aprender matemática de forma mais significativa. 

 De acordo com as DCE’s 2008, “na investigação matemática, o aluno é 

chamado a agir como um matemático, não apenas porque é solicitado a propor 

questões, mas, principalmente, porque formula conjecturas a respeito do que 

está investigando.” Desta forma, ele poderá compreender a necessidade de 

sua participação nas aulas de matemática e valorizar as descobertas que o 



trabalho com a investigação pode proporcionar na sua aprendizagem. Com 

isso, a investigação matemática pode ser uma forma mais interessante de se 

aprender matemática e de reforçar no aluno a importância do estudo desta 

disciplina. 

 Ponte (2005) destaca que o envolvimento ativo do aluno é uma condição 

básica da aprendizagem. O aluno aprende quando estimula seus recursos 

cognitivos e afetivos almejando atingir um objetivo. 

 Para o ensino da Matemática, Ernest (1996) estabelece alguns 

princípios: 

 A matemática escolar para todos deve estar necessariamente 

relacionada com a formulação e resolução de problemas; 

 A inquirição e a investigação devem ocupar um lugar central no 

currículo de matemática; 

 O fato de a Matemática ser uma construção falível e em constante 

desenvolvimento deve ser claramente aceito e incorporado no currículo; 

 A metodologia empregada deve ser centrada nos métodos e na 

investigação, caso contrário existe contradição com as implicações anteriores. 

 

PROBLEMATIZAÇÃO 

Verificando o fraco desempenho e pouco interesse dos alunos em aprender 

Matemática com a aplicação da metodologia tradicional, buscamos construir e 

responder neste projeto a pergunta a seguir: Como tornar o estudo de 

conceitos básicos como os números primos, máximo divisor comum – M.D.C., 

o mínimo múltiplo comum – M.M.C. e divisibilidade interessantes para alunos 

da 5ª série do ensino fundamental? 

 

TAREFAS 

A seguir serão apresentadas as tarefas e resoluções realizadas pelos alunos e 

algumas das resoluções específicas de alguns alunos. 

 

 

 

 



TAREFA 01 

 

 Observe o quadro numérico abaixo: 

0 1 2 3 4 5 

6 7 8 9 10 11 

12 13 14 15 16 17 

18 19 20 21 22 23 

24 25 26 27 28 29 

30 31 32 33 34 35 

36 37 38 39 40 41 

42 43 44 45 46 47 

 

Analisando as colunas: 

a)Quais as características comuns? 

 

b)O que se pode dizer do crescimento dos números em cada linha? 

 

c)Qual o número que apareceria na 13 linha, 1ª coluna, caso a tabela fosse 

continuada? 

 

d)Qual o número que apareceria na 17ª linha, 3ª coluna, caso a tabela fosse 

continuada? 



 

e)Você seria capaz de escrever uma fórmula para o número na linha n, e 

coluna 5? 

 

f)Você seria capaz de escrever uma fórmula para o número na linha n de 

coluna 4? E o número na linha n, e coluna 6? O que tem de comum nessas 

fórmulas que você encontrou? 

 

g)Algumas dessas coluna representam os múltiplos de algum número 

natural? Qual ou quais? 

 

 



 

  

Comentário: Na primeira atividade de Investigação os alunos apresentaram 

muita resistência. O primeiro argumento dado pelos alunos é não saber o que 

pede o conteúdo, os alunos não conseguem interpretar o que se pede na 

tarefa. Outro argumento muito comum que surgiu na aplicação foi que o 

professor não explicou a matéria, natural já que os alunos não passaram por 

esse tipo de metodologia. Como pode-se observar na ilustração tirada de um 

dos alunos, as resoluções apresentadas por eles foram muito simples e 

tímidas.  E ainda como esperado os alunos não conseguiram concluir o 

exercício “e”. 



TAREFA 02 

 

Observe os numerais no quadro abaixo:  

108 203 106 204 107 132 144 

97 402 115 208 111 240 114 

102 95 150 145 231 200 171 

172 162 605 204 206 177 138 

 

a) Procure organizar os números dessa tabela com algum critério 

matemático. 

 

b) Copie desta lista todos os números divisíveis por 2. 

 

c) Copie agora todos os números divisíveis por 3. 



 

d) Retire agora da tabela todos divisíveis por 6. 

 

 

e) Olhando para o resultado das três questões anteriores, o que você 

conclui? 

 

f) Observando ainda a tabela existem números divisíveis por 4? Quais são? 

Se acrescentarmos algarismo de unidade de milhar eles continuaram sendo 

divisíveis por 4? Com isso, o que você observou de curioso? 

g) Nesta mesma tabela procure os números terminados em 0 ou em 5, e 

descubra por qual número todos eles são divisíveis. 

Comentários: Os alunos ainda apresentam resistência na investigação. Na 

resolução das tarefas percebe-se a ausência de conhecimentos básicos por 

isso existe uma grande dificuldade.  Para a resolução deste não apresentam 

critérios, apenas fazem a divisão de cada número. Somente posteriormente o 

professor faz algumas orientações.  



TAREFA 03 

 

 

Quadro de numerais: 

linha    

coluna 

1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 

1 5 10 15 20 25 30 35 40 45 50 55 60 

2 6 12 18 24 30 36 42 48 54 60 66 72 

3 7 14 21 28 35 42 49 56 63 70 77 84 

4 8 16 24 32 40 48 56 64 72 80 88 96 

5 9 18 27 36 45 54 63 72 81 90 99 108 

6 10 20 30 40 50 60 70 80 90 100 110 120 

7 11 22 33 44 55 66 77 88 99 111 121 132 

 

a) O que tem em comum com os números da 1ª linha com os números 

da 5ª coluna? 

 

b) Imagine que a 6ª linha continue infinitamente, como você faria para 

encontrar os próximos 10 números? 



 

c) Observe a disposição dos numerais na tabela e escreva todas as 

regularidades que você enxergar. 

 

Comentários: Os alunos apresentam menos resistência com a nova 

metodologia, começa a tentar responder sozinhos, reconhecem alguns critérios 

matemáticos, interagem com a aula. Observe que na resolução do exercício 

“b”, ele tenta explicar com as próprias palavras, o que é possível concluir que 

está conseguindo compreender o conteúdo. 



TAREFA 04 

 

 

Descubra os números, de acordo com as dicas: 

a) É um número de três algarismos. O algarismo da centena é 6. O algarismo 

da dezena é 2. É divisível por 2, 3, 6. Qual é o número? 

 

b) É um número de quatro algarismos. A unidade de milhar é 1. O algarismo 

da centena é um número ímpar. O algarismo da dezena é um par. É divisível 

por 2, por 5  e por quatro. Está entre 1100 e 1200. Quais números podem 

ser? 

  

 

c) É um número formado por três algarismos.  O da centena é 3 e  o da 

unidade é 7.  O número do meio é desconhecido. Esse número deve ser 

divisível por 3. Quais números podem ser? 

 

d) O que esses números têm em comum? 

 

 

Comentários: A tarefa 4 aconteceu como um jogo de adivinha. Boa parte da 

turma se envolveu como se o exercício fosse uma “charada”, fizeram tentativas 

usaram critérios matemáticos. E por concluir no último questionário da tarefa 



fizeram as próprias conclusões com critérios matemáticos, como se observa 

anteriormente na ilustração tirada de um dos alunos. 



Tarefa 05 

 

Qual a relação que existe entre os números: 

102564 e 410256 

a) Existe entre eles divisão exata? Se existe, qual é o resultado? 

 

b) Existem mais semelhanças entre eles? Se existir comente. 

 

c) Você poderia descobrir qual é o maior número que divide, com resto 0, 

o 1º e também o segundo número. 

 

Comentários: Não houve dificuldade no aproveitamento desta. Os alunos 

conseguiram concluir. E por final o grupo discutiu o exercício e fez outras 

observações matemáticas, como por exemplo; o número de algarismo; a 

diferença entre algarismo e número; o que é divisão exata e etc... 



TAREFA 06 

 

Vamos analisar agora esses pares de números: qual é o maior divisor 

comum entre cada par de números. 

 18 e 2 

 26 e 13 

 7 e 35 

 8 e 80 

a) Qual é o menor divisor comum entre cada par de números. 

 

b) Dê outros exemplos de pares de números que seguem essa regra. 

Observe que: 

 Em relação a dois números, quando o maior é múltiplo do menor, o  

MDC entre eles é o menor. 

 Quando ordenamos o conjunto de cada um dos divisores podemos 

verificar o maior de cada dos pares. 

 



 

 

Comentários: Com essa tarefa foi discutido o conceito de MDC e estudar um 

caso particular desse conceito, quando o maior é múltiplo do menor. O 

professor abriu espaço para a discussão sobre a existência de outros divisores 

comuns entre dois ou mais números, ou ainda nenhum divisor com exceção do 

1. Com isso poderá chegou a definição de números primos entre si. Ainda 

nessa aula o professor abriu espaço para definir a diferença entre divisor e 

dividendo, dúvida que surgiu durante o decorrer da aula. 



TAREFA 07 

 

Considere os números 15 e 50. 

a) Qual a relação você vê entre eles? 

 

b) Quais são os divisores de 15? 

 

c) Quais são os divisores de 50? 

 

d) Qual é o Máximo Divisor Comum (MDC) entre eles. 

 

 

Comentários: Depois que os alunos entenderam o conceito de M.D.C  com a 

realização  da tarefa anterior, essa tarefa introduziu a forma mais elementar de 

encontrá-lo, comparando conjuntos. No entanto apesar do alunos estarem 

caminhando bem com a metodologia, eles apresentaram dificuldades neste. 

Neste momento o professor introduz um algoritmo para encontrar o mdc entre 

dois números. Dá como exemplo outros números como 20 e 35. 

 Pelo método de Euclides ou Chiqueirinho temos que separar os 

números em tabelas da seguinte forma: 

    



35 20   

    

 Observe que o primeiro número que deverá aparecer será o maior 

deles. 

 

 

 

 1   

35 20   

15    

O passo seguinte consiste em colocar na frente do menor número o resto. 

Assim temos: 

 1   

35 20 15  

15    

Por fim é preciso repetir o processo com os números em destaque até que o 

resto seja zero. 

 1 1 3 

35 20 15 5 

   Agora é preciso verificar  quantas vezes o menor número cabe 

dentro do maior.  Escreva ele acima do menor e o que sobra em 

baixo do maior da seguinte maneira: 



15 5 0  

 Assim o M.D.C entre 35 e 20 será o último número apresentado na linha 

central. No caso o 5. 

 Agora o professor deixa que os alunos resolvam o M.D.C de 15 e 50. 

 

 

 3 3 

50 15 5 

5 0  

 

 E faz para todos os pares de 5. 

 



TAREFA 8 
 

Compare os pares de números da tarefa 6 e o par 15 e 50. O que você pode 

afirmar? 

Comentários: Essa tarefa também pretende introduzir o algoritmo para 

encontrar o MDC a partir de observações de regularidades que os alunos 

encontram depois de investigarem. Análoga ao exercício anterior. 

 

Tempo Estimado: 1 aula



TAREFA 09 

 

Para a sua festa de aniversário, Joana tem 174 pirulitos Sabor de uva, 132 

pirulitos de e o sabor de laranja, 90 pirulitos sabor de chocolate. Ela quer formar 

pacotes de pirulitos, sem misturar sabores. Todos os pacotes devem conter a 

mesma quantidade de pirulitos, e essa quantidade deve ser maior possível. 

Quantos pirulitos ela deve colocar em cada pacote? Quantos pacotes ela deve 

formar de cada sabor? 

Comentários: A resolução deste problema foi para despertar no aluno, como 

resolver operação de divisão e concluir MDC através de divisões pelo método 

de Euclides. Esta tarefa mostrou que os alunos ainda não conseguiram firmar o 

algoritmo de resolução do MDC pelo método de Euclides o professor reservou 

espaço da aula para tirar dúvidas dos alunos, para que fosse possível seguir 

sem barreiras os conteúdos seguintes. 



TAREFA 10 

 

Voltando à tarefa 1, circule os numerais 2, 3, 5, 7 e depois exclui o número 1 e 

todos os demais múltiplos de 2, 3, 5, 7. Faça uma lista dos numerais que 

sobraram neste quadro.  

a) O que você pode verificar quanto aos múltiplos e divisores dos números do 

novo quadro? 

 

Comentário: Os alunos sentiram-se atraídos pela tabela na facilidade de 

escrever a resolução da tarefa. Reforçando o aprendizado referente a múltiplos 

e divisores e definir, após a discussão, os números primos. O professor abriu a 

discussão “Porque o número 1 (tendo por divisor o 1 que é ele próprio), mas 

não é considerado número primo?” Como planejado os alunos neste momento, 

usam livros para se apoiar e verificar a existência deste fato. Foi necessário o 

auxílio do professor para a construção deste conteúdo. 



TAREFA 11 

 

Jogo de dominó: os alunos formarão grupos de três por equipe, cada equipe 

recebe um conjunto de jogo de dominó. Eles vão brincar (jogar dominó). Após eles 

estarem bem descontraídos com o jogo, vão realizar observações referentes a 

esse material utilizado. 

a) Quantas são as peças que formam este jogo. 

 

b) O que você pode observar na composição das peças? 

 

c) Faça uma segunda observação na composição do conjunto das peças 

neste jogo: 

 

d) Elaborar atividades operacionais com os valores de cada peça de dominó, 

com as peças ou ainda referente aos pontos ganhos durante a brincadeira no 

jogo. 

 

Comentários: Calibrar a distração durante a brincadeira na aula, com a 

concentração necessária para desenvolver habilidades de raciocínio, criar e 

resolver atividades operacionais. Os alunos envolvessem com o dominó ficam 

seduzidos pela existência de matemática no jogo. Já não oferecem resistência 



na investigação colaboram com as atividades e se envolvem com os conteúdos 

apresentados pelos professores. 



CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A aula de investigação deve ser programada com antecedência, pois 

devem ser levados à classe, materiais que auxiliam no trabalho de investigação 

e pesquisa. Esses materiais devem levar os alunos a se aprofundarem no 

assunto proposto. 

 E seguindo esse roteiro podemos observar ao longo das atividades 

investigativas propostas que os alunos podem ter um bom aproveitamento em 

relação aos conteúdos matemáticos. Os alunos demonstraram-se inseguros no 

início, por falto de alguns conhecimentos básicos e outras habilidades 

matemáticas, mas por fim, os alunos apresentaram melhoras na construção do 

conhecimento comparando com as aulas tradicionais. 

Em todos  os níveis de ensino deveriam trabalhar esse tipo de dinâmica dentro 

do processo ensino-aprendizagem, visando-se que esta atividade ajuda, em 

grande parte, no melhor entendimento da matéria. Desta maneira, pode-se 

dizer que as investigações, de maneira geral, não apenas matemáticas, 

quando adotadas dentro da sala de aula fazem com que os alunos e o 

professor entrem em concordância, transformando a aula num ambiente 

agradável a todos. 
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